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ASSIGNATURAS

Em Ovar, semestre .

Com estampilha .

Fóra do reino accresce o porte do correio

avulso

Pilltllltílll inn

  

A dois dias, por assim dizer,-

das eleições municipaes, e em to-

dos os arraiaes politicos nota-se

a mais completa apathia.

' _ A imprensa local parece parti-

cipar d'esta inercia dos partidos.

Ha tempos aventou a «Discus-

são», a ideia da organisação d'uma

lista da villa, salientando bem a

c1rcumstancia, de que essa ideia

era puramente pessoal, e alheiada

por completo de qualquer compro-

misso do partido regenerador.

Esse balão d'ensaio desfez-se

com a facilidade das bolas de sa-

bão, ao que parece, pois até hoje

não conseguiu proselitos e de ma-

ravilhas os conseguirá.

Os partidos politicos de pre-

ponderancia não abdicarão decer-

to dos direitos, que lhe dão o seu

predomínio.

_ E mesmo a organisar-se uma

lista ecliptica de todas as facções,

denominar-se da villa, seria des-

considerar o resto de todo o con-

celho.

Nem só a p0pulação da villa

constituem os munícipes, e todos

cistos ou sejam da villa, ou sejam

aldeias tem direito a escolher

os seus administradores. preva-

lecendo o voto da maioria. '

E onde está esta?

De certo que não é na villa:

E a parte sensata da villa re-

pudiaria a ideia de querer impór-

se á maioria do concelho, no que

procederia com a maior sensatez.

E' certo que vamos ter eleições,

mas quaes os partidos combaten-

tes?

O partido republicano local diz

pelo seu .orgão a «Patria» e pela

pena d'um dos seus graduados

membros, que se desinteressa da

eleição, porque os municípios são

uns subordinados do ministerio

do reino.

.lá aSSim não entendem os seus

correligionarios de Lisboa.

Mas não podemos deixar de

concordar, que aos corpos admi-

nistrativos foram cerceadas as re-

galias de independencia de admi-

nistração. centralisando-se todas

as funcções no poder central.

Mas esse facto que vexa sobre-

maneira os concelhos, não deveI

por forma alguma levar-tios ao'

desanima de não procurarmos

administradores que melhores ga-

rantias nos dêem d'uma adminis-

tração proba, honrada e proticua.

Estranha. o illustre collega o

confronto e a forma como no ex.

trangeiro se fazem meett'ngs e pla-

cards.

Isso faz-se nos grandes cen-

tros em que cs eleitores não co-

nhecem os candidatos a edis mu-

nicipaes, e assim estes necessi-

tam de apresentar-se ao povo, ex-

pondo-lhe o programma da sua

administração e dando-lhe provas

do cumprimento dos seus proces-

sos eleitoraes.

Mas querer comparar Londres,

Paris. Berlim, Zurich e outras ci-

dades com o nosso Ovar é escar-

O nosso concelho é um meio

infinitamente pequeno, não sendo

mais do que hma rua d'uma

d'essas grandes cidades_

Aqui todos se conhecem, não

se necessita de placards de mee-
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,tíngs para se fazerem apresenta-I

ções de pessoas '-ou de program-

mas

As pessoas são bem conheci-'

das.

O programma para adminis-¡

trar um municipio que tem redi-

tos pequenos, que chegam coml

difñculdade apenas para occorrer

ás necessidades diarias e mais

urgentes, não carece tambem de

ser elaborado, quanto mais de ser

discutido em comícios.

O que OS povos dos concelhosi

querem é que se administre com¡

probidade dentro dos limites dos

recursos existentes. e sem aggrae

vamento de impostos.

|
l
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MAX NORDAU _

E A IMPRENSA

TRECHOS DAS MENTIRAS

GONVENCIONAES

   

Será por ventura justificada

a acção da imprensa?

O redactor d'uma folha, tem na

verdade um mandato valioso para

aggaedic detran-de _cem mil leito-'-

res o governo, para guiar a api-

nião e lançal-a n'um caminho,

mais ou menos bom apparente-

mente, mas que pode ser desas-

troso?

EIS-DOS em presença d'uma das

mais estranhas contradicções da

civilisação actual. As idêas mo-

dernas revoltam-se contra toda a-

auctoridade, que não seja concc-'

dida pelo povo.

t
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Até nas monarchías se limita¡

o poder do rei pela vontade d'osÍ

eleitores. l

O ministerio deve o chefe do

Estado nomeal-p, mas por assim!

dizer indica-o o parlamento, cujo

appoio se não dispensa. ¡

O deputado tem de captar os _

votos, que o elegem. í

E o jornalista, que exerce uml

poder igual na pratica ao do le-

gislador, e do governo, goza osÍ

direitos dos ministros e dos depu-Í

tados, todavia não tem necessidaÃ

de de ser nomeado, nem eleito por

ninguem, é o jornalista a unica

auctoridade no Estado, que não

carece de nenhuma confirmação;

por si mesmo se faz o que é, e

pode exercer a sua industria como

lhe approuver, sem que de nenhum!

modo seja responsavel pelos ex-ã

cessos ou graves erros, que com-

mette.

Não me a odem de exagerado;

mas a verda e é que osjornalistas

levianos, ou sem consciencia. teem'

preparado e dado causa a revolus

ções e guerras, e attrahiram para=

o seu paiz, ou para nações estra-

nhas, a devastação e a desgraça.

Se fossem reis, seriam expulsos l

ministros, seriam processados,

jornalistas, ficam tranquillos,e são

os unicos, que sahem sem damno

nem prejuizo da ruína real, que

só elles occasionaram.

Não é espantoso, ue se tolere

semelhante poder ar itrario, se-

melhante despotismo, sem a mais

ligeira tentativa de revolta, ao

passo que apaixonadamente se

combate contra todas as tyrannias?

Não é menos anormal a situação

se, pondo de l

da imprensa,

i

|

l

l

 

I nos restringirmos á

Rua de S. Chrispim, 18

!longo curso, de um tirocinio de.

*siste em ver na imprensao orgão

ado a acção _politica -

-..n-o.-

 

social. O juiz a M'outorgamos

o direito de dispôr como senhor

absoluto da nossa honra. da nossa

fortuna e liberdade, precisa de um

alguns annos e d'uma nomeação'

em regra: está sujeito a leis

severas, os seus erros, ou as suasl

transgressões sãoimmediatamente'

censurados, e na maioria dos casos

reparados=(o:calá que assim fos-

se.)

0 jornalista póde lezar e até

aniquilar a honra e a fortuna de

um cidadão; pode atacar a liber-

dade pessoal, tornando-lhe impos-

sivel a residencia n'uma dada lo-

calidade. e exerce um direito de

punir, sem estudos que a isso o

habilitem, sem ninguem o inves-

tir de taes funcções. sem que of-

fereça um penhor de imparciali-

dade ou de conscienci0so exame.

Ha quem sustente, que a im-

prensa cura as feridas, ue faz,

e que o cidadão está defen ido pe-

la lei contra ella, mas este asser-

to appoia-se n'uma base bem fra-

gil.

Um ata ue em jornal contra

um particu ar, pode causar-lhe

damnos irreparaveis As rectifi-

cações e retratações não c satis-

fazem plenamente, porque muitos

leitores ha, que tendo lido o ata-

que, não~_leram_ depois, a defeza,

que só' passados alguns dias vem

publicada no mesmo jornal, mui-

tos outros não a leem porque lhes

agrada a má opinião, que forma-

ram, e neste caso a honra offen-

dida ficara'. sempre com mácula.

sem reparo.

0 mesmo acontece com qual-

quer processo intentado contra

um jornal.

Tem estes meios de atormená

tar um sujeito sem incorrer em

materia criminavel, e quando seja

comdemnado, em geral a pena não

é proporcionada ao delicto. í

Esta situação explica o factoI

de não só todos os reaccionarios,

mas até muitos liberaes sere n ini~

migos confessos ou secretos dar

imprensa.

A maior parte das peSSoas re I

conhecem, que esta não é neces-

sariamente a. expressão da Opinião

publica, á qual se subordinam,

mas o producto muitas vezes da

ignorancia. da levianjiade e da

 

'malvadez, e sem duvida todos con-

correm para a mentira, que con-

legitimo da opinião publica, iden~

tiñcando-as.

Como poderemos substituir es-

ta mentira por uma verdade? Co-i

mo evitar que usurpadores se '

a'possem d'um poder que só deve:

ser exercido por esses a quem ha-

ja sido dele ado expressamente?,

Eis uma as mais graves ques-

tões da actualidade, e que os go-

vernos em vão procuram resolver.

Sem duvida ha um meio facil

de obviar a esses males, é res-

tringir a liberdade da imprensa:

mas esse meio não conduz ao fim

que realmente se deve ter em mi-

ra=accrescendo o ser immoral,

porque substitue o arbítrio dojor-

nalista por outro, o do emprega-

do judicial, ou administrativo.

As leis restrictivas da liberda-

de da imprensa só servem para

favorecerem a hypocrisia, e a men- _

tira universaes, obstando a que

se exprime. francamente tudo

quanto se pensa.

'Comtudo o Estado tem o direi-

to de prohibir que um qualquer¡

  

a 28-PORTO
o

l assignantes
25 p c. de abatimento aos snrs.

____._........

persi distinguirem entre a falsa e

a verdadeira opinião de um palz..

y N'esse tempo lêr-se hão apenas

os jornaes, sinceros orgãos dos

sentimentos publicos, e despresar-

r_ se-hão aquelles em que um vai-

¡doso se comprara nas suas paro-

que todos os lices. _ .

el 'Então só terão Importancia Os

deljornalistas, a quem o povo, pelas

individuo falle em nome de todos,

dando assim a umas ideas pes_

soaes o alcance e a importancia.

que de nenhum modo lhe perten-

cem.

(Acho pouco exacta esta obse

vação do auctor)

Dias virão em

leitores serão bastante cultos

capazes de raciocinarem para

E_ u HHMlMiNlU nn SNH. THEUPHILI]

Cahos busca o triumpho em mil azares

Na repulsão da onda refulgente:

Cria Cosmo:: os nucleos seculares

Que vem ligar a Nebulose ingente,

Que se alastra nos ares.

Cabos ataca a creação sublime.

A vibração electrica lhe imprime

E a. thermica expansão, forças disparos.

Da Nebulose a convulsão fremente

O espaço alastra com milhões d'estrellas,

D'esse pó sideral resplandecente;

Formando á via --lactea a curva, fel-as

De um brilho albi-nitente,

Cosmos á lei de rotação submette

Os corpos fragmentados e repete

Como centros as coinstellações bellas.

v'- ' = a» - v 4 --t . .

Encheu-se o espaço d'um eterno dia,

E da harmonia ignota das eSpheras;

Mas Cabos 'á redobra d'ousadia,

Accumulando as cóleras mais feras

Na lucta prosegula:

Dosprende d'esses soes, tumultuarias

Incandescentos missas planetarias

Perdidas na amplidão obscura. e fria.

.0

Já. Cosmos tira força d'essa ruína,

E pela acção da gravidade, immensa,

As detem, de um reflexo as illumina

E pela rotação l'Orte as condensa.

Mas Cabos imagina

Uma ínvensivnl traça. uma das suas...

Que se quebrem em numerosas luas

Anneis equatoriaes da crusta densa.

Cosmos com mais audacia continua

Na construcção do esplendido universo:

Das incoersiveis forças uma a uma

Com que o combate aquelle irmão adverso

Não regeita nenhuma!

Do electrico fluido se apodera,

Do calor e da luz, e n'elles gera _

Novo equilibrio em que anda agora ¡mmerso.

Os elementos chimicos se alliam,

Como fizera em sideraes system-as:

Combinações organicas se criam

Realisando outras formas, outros themas.

Que a vida presagiam.

Oh! Visão inaudita de Material

Como da extrema dissociação etherea

Consciencia e Vida são formas supremas!

Cahos um golpe certo comprehende,

E imprime-lhe a mortal caducidade;

Mas contra esse defeito que desprende

O equilibrio vital em curta idade,

Cosmos já se defende: _ _

Soube fixar-lhe o impulso hereditario;

Da menor resistencia o curso vario

O põe em busca pela immensidadel

Co t'núa .

( nl )
Theophílo Braga.

Basta por hoje.

ever e poetisar o jogo das forças

ece incrivel, que não visse

de desconchavos, uma

de Chapelaine e o

Quiz o Snr. TheOphilo descr

phisicas na formação do universo, e par _

como a descripção lhe sahio uma. longa serie_

parolagem grotesca.--O Snr. Theophilo aqui exce

auctor da Pedreida. E que versos!

Almeida e Medeiros.
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JORNAL *DÍQVÊR

  

suas qualidades d'eSpírito_ e de'dificar e contrariar as ideias cor-;dos seculos; são modos relativos

caracter, reconheça o direito, de rentes: ev1tavam-se muitas mta-ide conceber o ideal supremo, que

propaganda, de critica, e d'ensino

=os outros, quando se ari-Oguem

esse direito, desperterãp apenas o

riso=(Esses tempos já vão che-

gando). _

quuanto se espera, que a ins-

trucção e a capacidade de ramo-

cínío se elevem em todos a essa

altura ideal, necessaria é a inter-

vençâo da lei algum tanto pro-

tectora=-que, todavia, nunca deve

restringir a publicação dos livros,

folhetos. cartazes, e folhas avul-

sas, em que os escriptores se

apresentam em seu proprio nome.

Se atacam a honra d'alguem,

calumniando, sejam obrigados a

repararam a oñensa, publicando

o desmentido tão profusamente

como a calumnía, durante mezes,

em todos os jornaes da província

ou do districto, e afflxando car-

tazes nas praças publicas.

Se o calumníador não poder

custear as despezas de tamanha

publicidade, justo é que o obri-

guem a trabalhos, d'onde colha

os meios de satisfazel as.

A questão é diversa para as

composições periodicas, qué se

dirigem a um limitado numero de

leitores.

(Não vêmos bem as differences).

Formam ellas uma tribuna,

uma instituição publica: para que

se possa estabelecer uma eschola,

uma pharmacia, um hospital, um

theatro é precisa uma licença.

Para que se podesse fundar ou

dirigir um jornal cumpria haver

_remedio seria dez veses peior que

mias e muitas inepcias, mas

'o mal=seria a concepção demo- l

'cratíca da lei das rolhas, logo .so-l

phismada pela influencia dos' go!

vernos e dos partidos). §

M. A. i

_~__-._-- _n.-

mensagem_

N'um dos artigos, íntitulados-

Aparas da minha Loja-que pu-

blicou na Gazeta de Portugal o

TSnr. OliVeíra Martins, lemos a suaj

;analyse da Historia de Israel, uma ¡

,das ultimas publicações de Re-

:nan-que não só ahi é mal ava-

!liado como historiador, mas tam-

bem como philosopho e critico das

religiões 'l'ão ínexacto me pare-

ceu o conceito do Snr. Oliveira

Martins, que não duvide¡ contes-

tal-o, e enviando as minhas obje-

cções ao Snr. Antonio de Serpa,

vieram estas publicadas no mes-

mo logar, em que appareciam as

Aparas-(G. de P. Dezembro de

1887).

Vamos reproduzíl-as e muito

as accrescentaremos nos artigos,

que hão de seguil-as.

I

A historia crítica das religiões,

a que Renan se dedicou, podia

acaso tolhel-o de ser um philos0pho?

um manda-lo DOPUIRI'. e 1150 FÓ um Em que obstavam os seus estudos

despacho faceioso a. capricha¡ predilectos a que se lhe for-massa

d'uma a_ut_l¡oridade=e aínda, a 'el no espirito uma doutrina geral e

só permittiraoser candidato a re- de caracter especujamor

dactor a quem pela sua idade as-

tivesse um comportamento irre-

prehensivel, e provasse um certo

grau de ínstrucçâo=só possuindo

essas qualidades poderia apresen-

segurasse uma certa cordura, el

As origens dos dogmas implí-

cam com as ideias metaphisicas:

e toda a religião é arte de um la-

do, e do outro philosophia.

Se Renan não construiu um

systema racionalmente, isto é.

lar-Se a 3011.6139" que 0 elegessem ' principio sobre principio, deducção

redactor d'um jornal.

(Contra isto protestamos).

Revogar-se-hia o mandato, se

o condemnassem como calumnia-

dor, e ser-lhe-hia restituido por

nova eleição em cada periodo de:

dez annos.

(Aqui exagera-se Nordau, e

toca na utOpia)

Por esta forma, quem repre-

'sentasse ideas antipathicas á

maioria dos cidadãos diliicílmente

conseguia um mandato de reda-

ctor.

Max Nordau

(Mas o grande papel de im-

prensa é pelo contrario poder mo-

  

FOLHETIM

_...t-m__.._.........._-._.._............___....

O PECCININO

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

Logo que minha mãe entrou

em via de restabelecimento, fui

pagar ao medico; porém, em sua

casa, como na pharmacía dobairro,

não me acceitaram dinheiro. A's

minhas perguntas respondíam,

conforme estavam ensinados, que

uma secreta sociedade de pessoas

ricas e piedosas os indemnizava

de seus trabalhos e despezas.

XVI

Continuação da lllstorla de

¡laguna!

Meu cerebro começava a tra-

balhar, diz Magnani, proseguindo

a sua narrativa. A' medida que o

desgosto, que me _subj ugára, dava

vez á alegria, o ue houve de ro-

mauesco na min a aventura me

occorria á memoria com seus me-

nores detalhes, revestidos d'um

encanto fascinador.

A voz meiga, a estatura ele-

gante, os movimentos distinctos

d'esta mulher representavam-se

sobre deducção em passagens dos

seus diversos escriptos, não deixa

de ser um metaphísico, senao bem

original, ao menos muito parecido

a Hegel, e só divergindo no modo

de conceber o que são em si as

phases da religião, do sentimento,

da arte, e da sciencia, na historia.

Consiste _a difference em que

essas pháses para Hegel encerram

1 a real dade absoluta em cada uma

d'ellas, são transformações do ser

divino: para Renan são apenas

phenomenaes nos seres da natureza

mas determinadas e animadas por

elle, e no espirito humano são for-

mas subjectivas do que pensam e

sentem as gerações no decurso

deante de meus olhos. Um anel

que trazia de certo feitio chamou-

me a attençao, quando ella obser-

vava o pulso de minha pobre ago-

nisante.

Eu nunca tinha visto o interior

do palacio Palmarosa, onde não

era consentida a entrada aos ex-

tranhos ou curiosos da circumvi-

zinhança, o que é permittído em

quasi todas as antigas casas de

nossos conterraneos.

A princeza lá tem vivido reti-

rada, ou por assim dizer, escon-

dida desde a morte de seu pai,

não recebendo quasí ninguem,

sahindo só á noite e raras vezes.

Foi-me preciso, pois, espreitar

e procurar occasião para a vêr de

perto, porque eu queria vel-a com

os olhos que mais tarde havia de

ter para ella.

Até ahi não tinha nunca dese-

jado ver~lhe as feições e, ha dez

annos, ella tem apparecido tao

pouco, que raras .serao 8.5 pes-

soas do bairro, a reconhecer-

lhas. Quando sabia de carro, des-

ciam-se as cortinas, e quando ia á

igreja, um veo preto lhe cobria o

rosto. Chegou a ponto de dizer-se

entre nós que, depois de ter sido

muito .formosa, lhe viera uma

lepra, tornando-a tão horrenda,

que fugia de ser vista.

Tudo isto não passava d'um

boato infundado, de que meu pai

e outros. operarios, empregados

no palacio, se riam, e asseve-

ravam não ter a princeza soñrido

alteração alguma em sua phisio-,

ofno intimo as inspira.

Esta ideia é a luz que vae

adiante do critico.

Se para Renan é falsa a antiga

hypothese das duas substancias

formando o homem, e a materia é

uma condição necessaria do pen-

samento-/tnsat'os de Moral e de

Critica, pag.~65_é certo, que nos

diz, se praticues o culto da moral,

da belleza, e da verdade, vós não

sois atheus; mas se as vossas fa-

Culdades víbrnm unísonas, e não

produzem o grande som, Deus,

falta-vos o elemento essencial e

característico da índole humana.

, Se esse velho termo não expri-

me umrt personalidade, como na

linguagem dos simples, estes ado-

ram debaixo d'esse nome o mes-

mo que todos os philosophos con-

temporaneos, quando fallam em

moral, verdade e belleza infinitas.

O divino existe em nós, mas

Renan não explica de que modo-

é para elle como um fogo interior,

que inñamma as creunças, as dou-

trinas, os systemas, que variam.

Se a verdade é relativa, ha em

nós uma tendencia para o abso-

luto.

A natureza muda os seus phe-

nomenos, mas as suas leis são

immudaveis.

E' pois Renan muito mais que

um estylista. Ha na sua grande

íntelligencía um fundo de convi-

cções transcendentes, bem com-

prehensiveís, não reduzidas a um

systema como o de Hegel, mas

não muito longe da maneira intui-

tiva e poetica, que distingue as de

Schelling.

Não é um sceptico, quem ex-

põe essas ideias e quem clama-

existe um não set' qué no homem

e na. natureza. e que é a verdade,

a ordem, a moral, a realidade

absoluta.

Não é um sceptico em philoso-

phía senão como o foi Kant, que

affirma não se passar das ideias

para o seu objecto da razão para

as coisas, do espirito para o uni-

verso, e por isso inventou a razao

pratica como supplemento á philo-

sophía subjectiva.

' Preciso~é não confundir as va-

rias especies de sceptismo.

Não é tambem um sceptico na

interpretação dos cultos, nem um dos os

l

l

l

abstracta, a que não correspondel

nada de real fóra do nosso espírito

-Deus é que existe e tudo tem

uma existencia propria-eis o que

redargue áquella supposíção, mal

formada, o illustre auctor da His-

toria. de Israel.

Na natureza, e na historia, diz

nos elle, vejo melhor o divino do

que nas formas abstractas de uma

theodicea artificial, e d'uma onto-

logia sem relação com os factos-

0 absoluto da justiça e da razao

não se manifesta fóra da human¡~

dade --o íntiníto não eXiste, ou

melhor, não afiirma para nós a

sua existencia senão sob uma for-

ma limitada nas suas encarnações

diversas: Deus vae sendo, e as

formas que reveste, .são o objecto

da verdadeira theología, da scien-

cia do mundo e da humanidade,

da geral evolução, que vae dar ao

culto da arte e da poesia.

Não se conclua d'aquí, que não.

  

sidade de eXplicar os mesmos pro

blemas. .

-\té na linguistica, Burnouñ',

Chumpollion, Oppert, Lenormant;

e outros, e proprio auctor da Histo-

ria de Israel, o attestam, e com

isto _Os nao exaltamos além do seu

meri'o, somos apenas justos.

O livro da l“'t'da de Jesus, além

da crítica é d'uma poesia sublime:

o estylo de Renan não é só delica-

do e attrabente, é tambem vigorov

so, sente-se repassado de inten-

ç ›es. superiores e geníaes, é mais

poetico, que os livros historicos de

Michelet, de cujas mãos eu não

creíoque sahíra aquelle mais exel

lente.

Ssrá um sceptico em religião o

que .nes diz-todas as prop0sições

appllcadas á divindade são imper-

tmentes.-Exceptua-se uma só, e

é esta-existe.

Será um pessimista aquelle pa-

ra quem não importa a recompen-

seja uma substancia ou uma l'or- so., visto que as obras ou a vida

ça_ se para nos exmte, e se rea-¡sao tão bellas, que encerram em

liza na natureza, nas suas leis, l s¡ mesmas as promessas infinitas?

nos seres, na int~l|ígcncín, no sa-'

ber, e sobre tudo na historia -sei

a humanidade na expressao ima-l

gínosa de que o grande escríptor

se serve, urde com o divino a tra-

 

«A marcha do mundo é cheia

de trevas, mas ella caminha para

Deusn- não é um pessimista quem

assim crê no progresso.

Não é um moralista o que en-

ma da existencia, como a aranha sina - «o dever é o que impor-ia, a

lia a sua rede-preenso é que Deus nós todos, resolve as duvidas do

seja uma entidade de qua quer-

modo considerada.

Se nos ficam vagas, mysteriosas ,

ou inexplicnveís as suas relações l bo

com essas mesmas formas em que

se manifesta, é o que podemos ex

tranhar a Renan, como a todos os

philosophos que abordam esse pro-

blema, mas não podemos attribui-

lhe a ideia de que Deus é uma pu-

ra forma do nosso espírito sem

existencia effectiva, ou sem ver-

dade

Nega um Deus pessoal, mas

não um Deus impessoal-a segun-

da d'estas theorías não é falsa no

seu conceito, só não é discutiv'el

com solidez, porque encerra uma

questao, que ninguem resolve.

Desde que se crê no espirito,

na liberdade, crê-se em Deus-

amal-o é amar o bem, o bello, o

verdadeiro -é religioso o homem

que em tudo sente o divino.

O problema da causa superior

excede-nos, mas traduz-se em epo-

peias, que são as religiões de to-

povos. Hrtverá no espírito

ephemerista, nem reputa as relí- allemão uma ideia mais elevada

giões umas vás phantasias como dos cultos, da mesia e da arte?

Voltaire.

De dizer, que Deus é o resumo

das nossas aspirações su ra-sen-

siveis, a cathegoria do i eal, não

se induza, que não existe para

Renan senão como uma fôrma

m*mLW”

nomia. Mas estes ditos contradi-

torios não deixavam de me im-

pressionar, e ao meu desejo de

vêr esta mulher, se misturava um

não sei que terror, que insensível-

mente me preparava para a lou-

cura de me enamorar d'ella.

Uma particularidade augmen-

tava ainda a minha ardente an~

gustia. Meu pai, que ia muitas ve-

zes ao palacio ajudar, como

simples_ Operar-io, o mestre das

tapecerías, a levanta] as e a

dispôl-as novamente, recusava me

o consentimento de o acompahar

para lá, quando era costume de

eu ir com elle para qualquer

outra parte. DeSCu pou-se muitas

vezes com 'pretextos que eu

acceitava sem exame; m'ts, logo

que senti um interesse forte em

penetrar n'este santuarío, viti-se

obrigado a confessar-me que a

princeza não gostava de vêr

mancebos em sua casa., e que o

director da ta peceria os dispensava

delicadamente, quando para lá era

chamado.

Esta bizarra restrícção mais

me inflamou.

Uma manhã, peguei resoluta-

mente do martello, do avental e

entrei no palacio Palmarosa, com

um genuñexorio coberto de velu-

do, que meu pai vinha de acabar

no atelier do mestre.

Eu sabia que era destinado á

senhora Agatha: não consultei

ninguem; peguei d'elle e parti.

Vai isto ha cinco anuos, Mí-

guell O palacio que vês hoje tao

Renan não um Hegel-~- mas

se ao eSpiríto francez repugnar'n

essas abstracções excessivas, e

em parte imaginarías, que nos

veem d'além do Rheno, nao duvi-

demos de que o atormenta a neces-

brilhantc, todo aberto e animado,

era, ainda, ha .um mez, o mesmo

que na epocha do que hei contado.

oque já. l'óra cinco annos, depois

que era livre e orphào, o ue

voltará talvez a ser manhã.. ra

um tumulo onde parecia estar se

pultada em vida.

Todas as riquezas aqui hoje

ostentadas estavam escondidas

nas sombras, como relíquias n'uma

caverna funebre. Dois ou tres

criados, tristes e silenciosas, per-

corríam, com surdos passos, as

longas galerias, fechadas aos

raiOs do sol e ao ar exterior.

Por toda a parte, cortinas des-

cidas deante de janellas, portas

ferrugentas em seus gonzos, nào

gyrando, um ar d'abandono_ solem-

ne; estatuas, que se orguizim na

sombra, simllhando espectros, re-

tratos de familia, seguindo-nos

com a vista, com aparencia des-

conñada: tive medo, e comtudo

andei sempre. A casa não tinha

porteiro, como esperava. Como

sentinellas invisíveis tinha a sua

reputação de tristeza inhospítaiei-

ra, e o terror de sua propria

solidão. Eu tinha a audacía in-

sensata de meus vinte annos, a

temeridade funesta d'um coração

enarnorado prematuramente, cor-

rendo para a sua desgraça.

Por um acaso, proprio da fa-

talidade, não fui interrogado de

pessoa alguma. Os poucos serv1- j

çaes d'esta casa lugubre náo me¡

viram, ou não se lembraram de

me impedir a. entrada, encarre-

  

dest no humano -graças a. esta re-

velaçào ine ruivoca atñrmemos que

é ¡mmortal aquelle cujos actos

ns entram no triumpho definiti-

vo da justiçali»

Ha um crédo na sua doutrina

não é um mero diletante do es-

tylo, um amador de efTeitos litte-

raríos, é mais alguma coisa como

vêmos.

Nao é um -burguez sem os al-

tos dons da intelligencia. Com um

escasso crl'tet'rio», não é um sce-

ptico, não é um índítferente.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

+-

lllt FOIHA !TEM ROMÃNCE

Moldada ao bem nasci, mas dehil planta

Vergnei do vicio ao sopro pestilento

D'entrc o vicio, porém minha alma mente

Cestos hymnos a Deus saudosa canta.

.-\hl se um mentido alTecto amor levanta

N'um pobre coraçao inexperiente,

D'elles a culpa é toda! uma ínnecente

Não consulta a razão, razões supplnnta

Babi, verguei. Senhor! já pervcrtídn

Graças, beijos vendi, vendi belleza

Triste cominercio de mulher perdida.

Ohl_ mas, Deus do amor! foi só fraqueza:

De impinsmiosmn arrancaí, time-me a vida

Alcance-me o perdão, mortal tristeza!

João de Deus.

gando-se talvez d'isso algum cer-

béro mais intimo da dona, que

devia guardar a porta de seus a-

posentos, ,e que por milagre se

não achava em seu posto.

Guiava-me o instincto ou o

destino. Atravesseí muitas salas,

erguí reposteiros, pesados e co-

bertos de po; tranSpuz a ultima

porta aberta e achei-men'nma sala

ricamente adornada e deante de

mim estava um quadro com um

grande retrato d'homem.

Parei.

Este retrato fez-me percorrer

as veias um tremor gelado.

Eu reconheci-o pela descripçào

que meu pai d'elle me havia feito;

porque o Original custeava ainda

entao as historias e ditos de nos-

so povo, muito mais que as sin-

gulai'ídndes da princeza.

A photographia era de Díoge-

nes Palmarosa, pai da princeza

Agatha, e devo fallante d'este

homem terrivel, Miguel; porque

talvez não tenhas ainda ouvido o

seu nome n'esta região, onde só

com horror e pronunciado.

Reparo tambem que devia ter-

te fallado d'este personagem ha

mais tempo; porque o odio e ter-

ror que inspira a sua memoria

haver-te iam illucidado um pouco

sobre a desconfiança e mesmo

aversão, com que sua filha, ape-

sar de todas as virtudes. ainda

leva o desgosto a certas familias

de nossa classe.

(Continua).

Clara de Miranda,
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NUTIEMBIU i

l

TEMPO

Em 11 continuará actuando o

minimo do golfo de Geneva, pas-

sando o do estreito ara a Argelia.

Estes elementos e perturbação

aerea occasionarao algumas chu-

vas e trovoadas na região mediter-

ranea.

Em 12 chegará á Irlandía um

centro borrascoso que, combinado

com o minimo que haverá nol

Mediterranea superior, produzirá.

aguaceiros e trovoadas na parte

septentrional da península. V

Em 14 o centro borrascoso da

Irlanda estará no mar do Norte c

na Dinamarca e o Mediterraneo

superior persistirá nos seus loga-

res. Haverá. aguaceiros e trovoa-

das.

De 14 a 15 melhorará o estado

atmospherico geral da península e

apenas exercer-ão alguma intiuen-

cia no Mediterraneo os nucleos de

forças que apparecerão nas para-

gens da Sardenha e Sicília e no

sudoéste de Portugal.

#-

PESCA

Já foi melhor

 

O XUÀO

Mais um numero d'este sema-

nario veio á luz da publicidade.

As paginas de caricaturas fir-

madas pelo habil caricaturista

Silva e Souza, referem-se ao as-

sum to palpitante do dia, isto é,

as e er'ções municípaes.

Na parte litteraria destaca-se

a chronica, brilhantemente escri-

pta pelo grande jornalista Augus-

taJose' Vieira.

 

AN'an

.Fez annos, no dia 4 do corren-

te, a menina Maria José Pereira

dos Santos, irmã. do nosso amigo

o snr. Manoel d'Olivaira Muge.

_w-

As eleições municipaes terão

logar no proximo dia 1 de novem-

bro-dia de todos os Santos, ou de

todos os. . .

W_-

0 SHPlllll'lltliljllllll Iii (lili

Não é de tão util e proticua ap-

licação como o PHOSPHATO

HOMAZ NAS TERRAS tanto

ARENOSAS como ARGILOSAS,

uma vez que sejam de novo arro-

teadas, tenham muitos annos de

pousio, tenham moitas ou sejam

de mattos.

Regra geral o PHOSPHATO

THOMAZ produz melhor resulta-

do do que o SUPERPHOSPHATO

DE CAL, uanto mais NEGRA

FOR A ,TE RA caso em que es-

tão no geral todas as terras de

charneca e da provincia do Mi-

nho

Adubação com o PHOSPHATO

THOMAZ não só e mais eFficaz

mas tambem mais economica em

e ualdade de graduação de acido

pãosphorico assimilavel.

Esclarecimentos e preços for-

nece, bem como toda e qualquer

encommenda, por maior que seja.

0. HEROLD 8.: C.“

Lisboa, 14.-Rua da Prata.

Porto, 25 Rua da Nova Alfan-

dega.

 

SÚFFRAGIO

No dia 3 do corrente, na egreja '

da freguezia d'Arada, d'este con- _

celho, foi celebrada uma missa _cional

abbade Joaquim Thomé'
pelo rev.°

0 nhão pelo fallecido.

dos Santos, suñ'ragando a alma do

nosso patricio e bemfeitor d'aquel-

la egreja, Francisco Rodrigues

Lyric, fallecido no Rio de Janeiro, Referimo-nos no numero ante-

a qual contemplou com a quantia rior á humanitaria Instituição de

de 508000 réis, moeda brazileira. Beneticencia Hospitalar, e faze-

O rev.“m abbade convidou os Ind-lo, egualmente, hoje. a fim de

seus parochianos a assistir ao se tornar mais viva e arreigada

acto, convidando tambem os de- na memOria de todos os munici-l

votos do sagrado coraçao de Jesus“ies do nosso concelho a ideia de

a offerecerem a sagrada commu- que, na occasião presente, em que_

a miseria fructifica. é preciso unir;

todas as energias para uma nova]

organisação social,

As classes trabalhadoras do

concelho d'Ovar, especialisando a

piscatoria, estão a braços com uma

!terrivel crise de fome, sendo fre-

¡quentes os emocionantes quadros

da vinvez e orphandade, que se

nos de iaram. i

Velitos desamparados, tiritan-I

de do de frio, macilentos, exanimes,

a i sem um braço amigo, que os ajude

Billiillllllllili lliitillliililll i
l 
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UNIÃO nos mmanoaes

CIVIS PORTUGUEZES

TIRO NACIONAL

Vantagens para os ..t tiradores

Civis

Rerulamento do serviço

recrutamento do Exercito e d l

Armada, approvado por decreto

de 24 de Agosto de 1901_ os olhos e só veem, por albergue,

o canto hediondo d'um asqueroso

beco; e quando ruge a «voz do es-

forem unico e exclusivo amparo, ”mago“ e“çoml'av Por aumento'

apenas, lagrimas, que cabem re-
c sómente pelo seu traballio sus-i ,

tentarem, pac_ mãe ou irmãos, geladas desses olhos, quebrados

lda penuria.
que não possam alimentar-se por _, _ ~

absoluta carencia de meios e se! a humanldad_e?_”',1\¡ã° cor!“

achem em estado de não poder.sem“_'áv ?em Permm'ra 'SJ con“”

nuaçao d estas_ scenas avtltantes:

obtel-os, e bem assim o exposto,'. _ . .

abandonado ou opphào que sus_-impende-lhe o dever sacratissimo,

tentar só com o seu trabalho afim nome e nomtegro cumprimen-

mulher pobre ou sexagenaria que 'r t9 e del/mad? "es @no P91“ 5°“d'4'

o creou e educou desde a infan-'r'eÊiade 500ml' e lan?” os Pr?“

cia, se pelo sorteio lhes pertencer'n“?lrfls fundamentos dPÊna hs““

a Obrigação do servmo activo do'tUIÇaP altruista e benehciador'a.

exercito ou da armada' serão Nesse intuno, o nosso conter-

transferidos para a 'em reser-l"ape°v Ex'mo .Dr' Fm.“'ÊCO Ba'

va dum“ de prmnpuw da _ ptista d Almeida Pereira Zagnllo,

:irma de inlantaria.aqnesem- dm“an med!” em _Alcubaçav

pre são desunados' não p0_l«que nasceu neste torrao vareiro

doado. comum”, serv“. cnc_ je_ nelle viu decorrer a _sua infan-

'arte da sua mocidade», fez

«ativamente menos de Cem 01;“ e, P_

dias. distributr profusamente por todo

j o concelho uma circular, na qual

. SECÇAO VI lda conhecimento de que toda a

Applwaçâo da Classificação aos ;sua intelligencia e toda a sua

Atiradores Civis :energia se acham empenhados ao

serviço da fundação de um hos-

Art.° 147.“ Serão transle- . pital n'esta villa, designando S.“

i-¡dos para a segunda reserva, l Ex - o dia 18, proximo domingo,

nas mesmas condições do rh““ Í para uma reunião no theatro Ova-

'43-', 05 manoel““ fl“e “VG-.reuse, por 3 112 horas da tarde,

rem praticado com reglllari-londe «a conjugação detodas as

dade 0 lll'o a0 alVID em qllal- vontades do concelho d'Ovar, sem

Illlei' carreira militar dlll'all- distincção de cores politicas, sem

th: tres nunca. 0810 menos. al-lselecçào de crenças, deverá «dar

eançando a classificação de 1.'Iexpansão aos seus bemfazejos

“133% e Salismerem a uma Pl'Ovaisentimentos», e expôr, com todo a

.pratica perante um jury n01119350'desassombro, o seu modo de vêr

'pelo ministro da guerra, sob pro- e pensa¡- ácerca da grandioso

;posta do directOr geral do serviço Instituição Hospitalar,

'de infantaria. Até domingo, 18 do corrente,

§ unico. Os documentos ne- pois_

cessarios para sêr admittida a pe- .

tiçao são OS seguintes: -«~›~~'?°M**°*

do1.“ Caderneta individual I _

DESASTREatirador. onde conste que o man-

cebo praticou com regularidade o

tiro ao alvo durante tres annos e No dia 8 do corrente' pelas 9

em que estejam COÚSÍgMd” um horas da manhã., na occasião em

a uma' 'Odas as 3355685518““ que andavam trabalhando n'uma

*1.0 alvo e se?“ resultado) _um Por pedreira pertencente no snr. An-

t“'oi ou de “"0 de repeuçao' bem tonto Francisco de Pinho, da l're-

guezia de S Vicente de Pereira

d'este concelho, desabou uma por-

como as datas em que o atirador

ção da pedreira ficando soterra-

,as effectuou e o apuramento final

dos um jornaleiro de nome Manoel

'de classe a que pertence. tudo de-

vidamente verificado, rubricado e

Gomes Luiz, casado, do logar da

Torre, d'aquella freguezia. que

lsellado em cada folha pelo dire-

morreu instantaneamente, e uma

ctor da respectiva carreira, que

.filha do dono da pedreira de nome

«Art.° 143.° Os mancebos que¡

 

!será o reSponsavel pela veracidade

d'este documento.

l 01 . ~ ' .
.

- “3 .Resultado dfi prova Pra“” Jacmtha, que se acha em perigo

'0a, ass1gnado pelo jury, mostran- Je vida

' do que o mancebo alcançou a clas-

lsíficaçao estabelecida no program- «__________,,._...,,-._

ma especial relativa a esta prova,

ou attestado do jury do concurso

'nacional de tiro em que se mos-

- tre que obteve o primeiro logar

_na classificação da parte do con-

1curso destinada a todos os atira-

dores.

Art.“ 148.” A petição será en-

tregue ao commandante do dis-

;tricto de recrutamento de reserva,

*que a fará seguir para a Commis-

são militar de recrutamento, e

admittida só até ao ultimo dia da

incorporação (12 de novembro).

Partiu, sexta-feira ultima, para

o Egypto, o snr. dr. Pereira da

Cunha, juiz dos tribunaes inter-

nacionaes.

.~--__.-*--. . V

t'arifa dos genero: vendidos no

mercado d'esta vitla no dia

29 de Setembro de 1908.

Trigo. . 20 litr.

Milho branco . » »

 

Azeite . . » n 320

Manteiga . 1 kg. 900

Vacca . . › » 240

L nho . . » » 520

Batata . . 15 » 360

Ovos . cento 16200

Gallinha 600

Frango . 300

Cera. . . . . 900

Melancia 10

Melão 10

...ü-..I-_ñ-

!303 LitVRitDililES

Já é hoje um facto bem pro-

vado e Hzillldo por os lavradores

que apenas sabem lôr e escrever

¡'que as plantas precisam d'azcte,

acido phosphorico, potnssn. e cal.

De todos estes elementos talvez

nas agruras da “dai entreabremIo mais importante sobretudo na

cultura de cereaes que é a mais

estialhada no nosso concelho, é o

acido ¡,›lio:~'pliorico que é tambem o

que em menos quantidade se acha

na terra. E' ¡x-eciso pois fazer adu-

bações com acido phos¡.›horico em

grandes quantidades, o que faz dar

boas colheitas e com a vantagem

de não se perder o que as plantas

não aproveitem, porque tica nas

terras embora chova muito. indo

as outras colheitas aproveital-oPa-

ra se saber a importancia do acido

phosphorico basta dizer-se que as

adubações feitas só com elle dão

boas colheitas emquanto que só

com cada um dos adubos que con-

tenha azote, potassa ou cal, já não

as dão tão boas. Depois do acido

phosphorico o elemento mais im-

portante é o azote.

Entre os muitos productos

apresentados em commercio para

fornecer o acido phosphorico o

mais antigo é certamente o pó

d'ossos e ainda o melhor e mais

barato. Antigamente era até o que

se usava exclusivamente e ainda¡

não era preparado com a perfeição í

com que hoje se prepara.

E' o unico adubo phosphatado

Zoe se dá bem em todas as terras;

de facil applicação e d'effeitos,

rapidos e seguros.

Além d'isso tem a grande van-

tagem de ter acido phosphorico e

azote embora este em menor quan-

tidade, to nando-se pois um ndu-

bo completo e muito barato porque_

se o lavrador que o empregar usas--

se outro adubo. por exemplo o su-t

¡perphosphato de cal, teria de coni- :

:pr-ar tambem um adubo azotado,

Assim com um só. faz o eñ'eito

dos dons. Mas se quizer misturalos

adubos.

Já em Ovar se vende o pó pu-

¡ro d'ossos, com dosagens garan-

em ca~a de José Ferreira Mala-

¡qu'as, no Largo dos Campos que

lhes dará. todos os esclarecimentos

empregar, fôrma de o fazer, etc.

EXprimentem unit vez n'um

*bocado pequeno e Verão que nun-

ca mais deixam de o uzar e que

dão por bem empregado o dinheiro

que déram por elle.

  

Biryrlettes e machines

de costura

oillclna de concertos

Abel Guedes de Pinho, com of-

ficina de concertos em bicyclettes

e machlnas de costura, e com pes-

-soal devidamente habilitado para

IOS "18811203, encarrega-se de (30H-

'certar qualquer bicyclette, ou ma-

china, por preços

como o nitrato de sodio ou outro. -

com outros, póde fazel-o á vontade ,

sem estragar nenhum, o que não,

acontece com alguns dos outros '

!tidas e baratissimo; procurem-n'os:

Inecessarios sobre a quotidade a:

relativamente

medicos, sem duvida mais baratos

15100 3 do que em outra qualquer caso.

780 i congênere.

3

 

Citação-edital

Pelo Juizo de Direito da Comar-

ca de Ovar e cartorio do escrivão-

Lopes correm editos de trinta dias

a contar da segunda e ultima pu-

blicação d'este annuncio no Diario

do Governo. citando Manoel Mar-

ques Sôpa. casado. ausente em

parte incerta dos Estados Unidos

do Brazil, para assistir a todos os

termos, até final, do inventario

orphanologico :i que se procede

por obito de sua primeira mulher

Thereza Ferreira, moradora que

foi na rua Nova, d'esta villa de

Ovar. sob pena de revelia.

Ovar, 6 d'Outubro de 1908.

Veriliquei.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

 

Vende-se

Uma terra de lavradio, com

pinhal pegado, sita na Carvallieira

de Macêda. _

Quem pretender dirija-se a esta

redacção.

ADQBES

I Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

, cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

FRANCISCO CORREA DIAS

. Rua do Loureiro

OVAR.

tinto DE, con Pitt

casam

Grande economia l. . .

i Guerra á lenha l. . .

A iso reis cada lã kilos

I Vende

.-\b'ul Guedes de Pinho

  

i

Largo d a Praça

OVAR

  

i

AOS CAÇADORBS

Antonio da Cunha Farraia par-

* ticipa que tem á venda, no seu es-

tabelecimento, na rua da Graça

um enorme sortido de espingar-

ndas, recebidas directamente da

Belgica, e seus accessorios

Ha tambem varielnde em re-

ivolvers de dili'erentes auctores,

taes como: Smith., Bull-Dog e Pu-

pes. pistolas, etc. etc.

Preços muito medicos.

 

LIÇÕES ii h

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucçào pri-

maria 1.° e grau, tanto m ca-

sa das alumnas como na Rue. de

S. Bartholomeu n.' 37.

Acceitam encommendas de flo-

res artificiaes, e da-se lições das

mesmas.

Os preprietitrios da Typogra-

l phia Pemnaulnr veem por este meio

declarar ao publico, que, por con-

tracto feito com os seus auctores,

ficam d'esta data em diante sendo

Os editores dos antigos e afamados

almanaclts e reportoriOs do acredi-

tado nuctor Liborio José de Maga-

lhães, os quaes desde já se acham

    

§unico. A resolução Será dada Mimo amareuo _ » t, 720 LARGO DA pRAÇA - á venda, tt) .emth anote,

a .tempo de aproveitar ao interes-¡Cemgw . _ _ D t) 800: (“rua pm. ,,xccneucla, e) SAB")

sado». Cevada , . » n '700% ---"-~---~--------_- --- SAELIGÍNJANÍP. 0 n““l'il

- ¡Feijào branco . » n 15-300' e __ “maça. o nom¡ t “Canna,

O Estado fornece 60 csrtuclIOSÊ n vermelho » » 1595” O Lituhu 880mb-- “HÁGH Ai) 1 e muitos outros do mesmo auctor;

gratuitos cada anno eãdurpnte (três, ,, ralado _ n n 96|) p Vende ' l l será tambem publicado o novo nl-

annos para instrucç' o. Art. - » amarello n » 960 1 imanaclç l). JI molar. ll, illus-

n.° 5 do Regulamento de tiro Na- Aveia _ , » » 560 trado com o retrato do monarclia,

de 27 de novembro de 1902). Painço , _ » » 600 , a, v e com capas impreSSas em papel

so 100 dias de serviço! Vinho grosso _ t, » 4o Lill'g'O (111 L UÇa l de côr_



JORNAL D'OVeAR

       

MERCEARIA PINHoamMño '
_LARGO DA. PRAÇA-

 

Aclmrão, decerto, pouco, t Os dproprietarios d'este
,, i. , 1 ,, . oereza equeMas, n10 chamem TESIA( D [NlO, Slvel aos seus

Nem PAPÀDO, 119m BAOUCO, , dos seus_generos_ e artigos,

Porque, por falta d'assumpto, vel DUthO i1 VlSltaP 0
Nñ .q ñ , onde encontrarão alem

  
_ estabelecimento, na'

sempre Batlsñzeram o melhor pos-

freguezes, no preço e qualidade

convidam o respeita-

seu dito estabelecimento-

de todos os generos de

pigas finas, aguardentes, azeite a preços oonvidativos.

Garante-se a pureza de todos os artigos

ANTONIO DA SILVA BRAMÃO JUNIOR

  

 

NUMERO TELEPHONICO, 737

 

tigos de papel

Esta redacçao encarrega-se de todos os trabalhos t

_ sortido de miudezas, arh , ›
ana, drogas, tlntas,

.Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- gos de War““ vinhos da 00m
marcas, etc. etc.

ferragens, artis

panhia e outra,

Tabacos e phosphoroe para. revender

 

    

 

É e ha de ser sempre o agasalho

mais convenientee elegante eoutra o

Frio, Vento e Chuva

e o mais oonnnodo para viagem. E se _quereis

0 verdadelro só o encontrareis na

ALFAIAE'ERIA DA MODA

de ABEL - GUEDES 'DE PINHO
WM

  

 

nnusua nr BYGICLETTES

IRLEY'

_40-_-

E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas_ Con-

certam-se bycioletes

Preços sem competencia.

w

e ;,Opel”.

DEPOSITO DE CALÇADO

 

As machinas de costura das acreditadas marcas ,,Naumann” e_ «Opel» são, indubitavelmente, as unicas
que poderão preencher todas os exigcncias do fregucz-leves de andamento, podem ser usadas por pessoas de

o seu ponto elegante torna estas machines pi'eferiveis a qualquer das outras marcas, sendo tam-

bordadura, razões porque estão sendo
usadas, de preferencia nos grandes nlelieres de modista e alfamle das prinCipaes terms estrangeiras. Não com-
porem, pois machines de costura, sem verem as das marcas “Naumann,, e «0pel». Dão-se todas as instru-

qualquer idade; _

bem de um encantador e marawlhoso elleito em todos os trabalhos em

cções e ensina-se o borda¡ gratuitamente.

Vendas afrestações de 500 reis semanaes,_ /
Ha á ven a todos os accessOrios, taes como: Oleo, vaZehna para conservar os nickelados, agulhas pa'a to-

das as marcas etc, etc. ,.

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e acceitam-se machinas velhas em troca das novas.
Preços muito reduzidos,

ABEL GUEDES DE PINHO

'Largo da Praça n.° 46, 47 e 48-0VAR

Machinas de Cos-

tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marcas “Naumann”
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Ii. João da Illadelra

(Ólivelra d'Azemeis)

O proprietario d'esta ociñ'ina,

  

me; uonum

P0 R TO

Rua Sá da Bandeira, 249

   
  
t' Telegrammas:

\ l o
l A.; A' l"

Pdlll16d de Cêl Í:: :

  

gilores artilic°zg§s 1:_

 

Premiada com medalhas de euro

um toda¡ u exposições a que tmn concorrico

4 conuííünrnzs

adorno. Flôr de laran-

jeira., e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para. Horas.

l. DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA -- Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Pra-ça de Camões.

SANTAREM- Fonseca &, Souza.

BRAGA - Pinheiro & 0.'

Deposito do Cafe Moída Especial

O MELHOR E DE MMS SllHIDll EM [WAR

 

.vende, em todos os domingos, n,

praça da hortaliça, d'esta villa

calçado em todas as côres, para

homem, senhora e creança; encar-

Pegando-se tambem. de executar i

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen- -

áa de qualquer obra concernente

d sua. profissão.

_Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom~

mendes, o pro rietario virá tam-

bem a esta. ví a, a caza dos ire-

guezes, que para isso o avízem

pelo correio ou pessoalmente_

l f'
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AMOS para. altera.

Grande sortido

de plantas para.
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